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Ricardo Daehn

O ódio nas redes sociais, 
nativos em conflito (velado) 
no Novo México, justiçamento 
e um sobrevoo na obrigatorie-
dade do isolamento diante do 
descontrole com a Covid-19. O 
painel do diretor Ari Aster pa-
rece suculento, com direito até 
ao registro do armamento de 
cidadãos; mas, pouco a pou-
co, se tem a impressão de que 
resulta no peso daquelas men-
sagens nada interessantes que 
você deixa de lado no celular. 

DEDO NA
CARA E 

GRITARIA

constan-
te com o 
prefeito 
i n t e r -
p r e t a d o 

por Pedro 
Pascal  (a 

meio termo de 
desinteresse com-

pleto), o pai solteiro Ted, 
surpreendido pelo sumiço da 
esposa, e que acalenta rusgas 
com Joe. Emma Stone se con-
firma opaca, à frente da per-
sonagem que acirra o conflito 
entre os dois homens.

Aliado ao 
excess o 
de perso-
nagens, 
e a um 
foco nada 
centrado, o 
roteiro enga-
tinha em psicolo-
gismos e autoanálises 
da fauna de tipos e demonstra 
fragilidade, ao estourar numa 
tela grande de cinema.

Joaquin Phoenix tenta car-
regar Eddington nas costas, 
na pele do xerife Joe, em atrito 

Crítica //  Eddington    

KATALIN VERMES

Como continuação da sa-
ga de truques e reviravoltas, 
os Quatro Cavaleiros, inter-
pretados por Jesse Eisenberg, 
Woody Harrelson, Dave Fran-
co e Isla Fisher, voltam ao ci-
nema. Dessa vez, em Truque 
de mestre - O 3º Ato, o grupo 
desafia ilusionistas em um 
passe de mágica que envolve 
a joia mais valiosa do mundo. 

Ruben Fleischer (Zumbilân-
dia; Venom; Uncharted - Fora 
do Mapa) dirige o filme, que 
também tem no elenco Mor-
gan Freeman, Ariana Green-
blatt, Dominic Sessa, Ro-
samund Pike e Justice Smith.

A história se desenvol-
ve a partir do encontro do 
quarteto com uma nova ge-
ração de mágicos. Juntos, 
eles atuam para derrubar 
uma família que controla 

Trilogia do ilusionismo
João Pedro Alves

Eddington: 
nem Joaquin 
Phoenix nem 
Pedro Pascal 

salvam

No lugar do marasmo típico 
da cidade retratada por Robert 
Altman, em A fortuna de Coo-
kie (1998), Ari Aster apimenta 
o pretensioso longa com um 
furacão humano, disposto pela 
contrariedade coletiva diante 
da morte de George Floyd (em 
Minneapolis). Crimes se evi-
denciam em Eddington, por 
complicações políticas, pela 
virtual impunidade assegurada 
aos privilegiados e ainda por 
rastros de racismo e pedofilia.

Na colcha de retalhos 
promovida pelo longa de Ari 

Aster, os destaques ficam pa-
ra a atriz associada às fitas 
de Charlie Kaufman, Deirdre 
O´Connell, no papel da so-
gra amalucada de Joe e para 
Vernon Peak (Austin Butler), 
com discurso de altas liber-
tações sociais. Entre uma ma-
tança prenunciada, o resulta-
do conspira para um faroeste 
modernoso,  aos moldes de 
Quentin Tarantino (mas que 
não se resolve) em que as 
máscaras cabem (ou não) na 
pele de transtornados sofre-
dores da pandemia.

empresa corrupta, respon-
sável por lavar dinheiro de 

criminosos. O filme encerra 
hiato de nove anos entre o 

último lançamento da fran-
quia, Truque de mestre 2, 
realizado em 2016. O roteiro 
é assinado por Michael Les-
slie (Jogos Vorazes: A Cantiga 
dos Pássaros e das Serpen-
tes), Rhett Reese (Deadpool 
& Wolverine) e Seth Grah-
ame-Smith (Os Fantasmas 
Ainda se Divertem: Beetle-
juice Beetlejuice).

Dominic Sessa, Jesse Eisenberg, 
Isla Fisher e Justice Smith são 
os Quatro Cavaleiros
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